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INTRODUÇÃO 

De acordo com Péres e Gon (2015), espaço não formal de educação pode ser 

considerado todo aquele que é situado fora dos limites geográficos da escola, o que 

possibilita a contextualização, aplicação e associação de conceitos e conhecimentos 

aprendidos em sala de aula, permitindo uma compreensão mais eficiente dos conhecimentos. 

O projeto "Conhecer para Preservar", iniciou no ano de 2008,  busca promover exposições 

temporárias no Museu Antropológico Diretor Pestana (MADP), localizado no município de 

Ijuí , no Rio Grande do Sul (RS). Idealizado por professores do Curso de Ciências Biológicas 

da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), 

consideramos como exemplo de Educação Ambiental (EA) não formal. 

Ao longo dos anos, o objetivo central do projeto tem sido promover a EA e a 

autorreflexão sobre questões tecnológicas, científicas e socioambientais, com foco em 

aspectos regionais, nacionais e internacionais. Busca-se recuperar, por meio de ações práticas 

de conscientização, o vínculo entre o ser humano e o meio ambiente. Essa abordagem é 

pautada na reflexão crítica sobre a preservação e a conservação, princípios considerados 

fundamentais para a qualidade de vida das gerações humanas, atuais e futuras, em sua 

interação com os demais seres vivos. 
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Neste sólido contexto de interação entre comunidade, universidade e escola é que se 

insere a mais recente edição da exposição, intitulada "Conhecer para Preservar: Raízes da 

cidade, entre ramos e ruas". Esta edição teve como foco principal a arborização urbana do 

município de Ijuí - RS, evidenciando que a presença de árvores desempenha um papel crucial 

na mitigação de problemas ambientais nas cidades e na melhoria do bem-estar da população. 

Para compreender como esse tema ressoa com as novas gerações, durante a visitação à 

mostra, foi realizada uma atividade lúdica e interativa com o público escolar. Os estudantes, 

de diferentes faixas etárias, foram questionados sobre o que mais gostaram na exposição e 

sobre qual consideravam ser a importância das árvores, sendo encorajados a expressar suas 

respostas de forma livre, por meio de desenhos e palavras. 

A exposição “Conhecer para preservar” é uma oportunidade para as escolas 

desenvolverem o currículo em espaços não formais na interação com a universidade. Deste 

modo, desenvolve-se o diálogo com os  Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)  

propostos pela Organização das Nações Unidas (ONU), em especial o objetivo 4: Educação 

de Qualidade, que busca promover oportunidades de aprendizagem a todas e a todos (IPEA, 

2019).  Entende-se que dar voz a esses estudantes e investigar como eles compreendem a 

natureza no ambiente urbano de Ijuí é um passo essencial para o fortalecimento de práticas de 

Educação Ambiental mais efetivas, críticas e sensíveis. 

Diante do exposto, o presente artigo tem como objetivo compreender a percepção 

ambiental dos visitantes através de atividades em um espaço não formal de educação, a partir 

da análise de representações (desenhos e palavras) coletadas durante a exposição "Raízes da 

cidade, entre ramos e ruas". 

 

METODOLOGIA 

A metodologia consistiu na análise de representações livres (desenhos e palavras) 

realizadas durante as visitas do público escolar na exposição, através de atividades lúdicas. 

Foram utilizadas duas perguntas como base para a coleta dos dados: “O que você mais 

gostou/ entendeu da exposição?” (crianças menores de 10 anos), e “Qual a importância das 

árvores no ambiente urbano?” (crianças maiores de 10 anos e adolescentes). As respostas 



 

foram analisadas para a elaboração desta reflexão (Quadro 1). Os excertos foram extraídos 

das anotações das pesquisadoras durante as visitas. 

​ Os materiais utilizados foram papel colorido, caneta, lápis de cor e papel pardo, 

disponibilizados ao público pelos bolsistas do PET (Programa de Educação e Tutorial). Após 

decidirem a pergunta ideal para a turma de acordo com a idade, os monitores entregavam os 

materiais aos visitantes, onde eles escreviam ou desenhavam a resposta da pergunta, após 

isso, a folha era colada no mural, formando uma árvore.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados foram interpretados a partir do objetivo inicial do projeto, que 

constituiu em compreender a percepção ambiental dos visitantes através de atividades em um 

espaço não formal de educação. Este movimento possibilitou interpretar as falas dos 

visitantes. Fundamentada na experiência vivenciada e na análise das respostas do público 

escolar, conclui-se que a exposição "Conhecer para Preservar: Raízes da cidade, entre ramos 

e ruas" cumpriu com êxito o seu propósito de atuar como um espaço não formal de ensino. 

Reafirma-se, assim, que os museus se constituem em importantes recursos pedagógicos no 

desenvolvimento de conceitos significativos, tanto na educação formal quanto na não formal. 

Ao responder ao questionamento central deste estudo — quais as contribuições dos 

espaços não formais de educação para o desenvolvimento da sensibilização ambiental? —, 

constata-se que a principal contribuição foi materializar o debate ecológico de forma 

acessível, visual e interativa. A adoção de metodologias que permitem a livre expressão 

demonstrou que os estudantes possuem uma percepção aguçada sobre a arborização urbana. 

Como evidenciado nos resultados, o público escolar compreende a árvore não apenas por 

seus usos práticos, mas como um elemento vital que garante conforto térmico, purificação do 

ar e abrigo para a biodiversidade da cidade, chegando à conclusão unânime de que preservar 

é um dever de todos. 

Além disso, a atividade evidenciou que dar voz ativa aos estudantes potencializa o 

processo de sensibilização. Ao expressarem que "árvore também é vida" e reconhecerem a 

importância de cuidar do meio ambiente no presente para garantir o futuro, eles deixam de ser 



 

meros espectadores da exposição para se tornarem sujeitos críticos e reflexivos sobre o 

espaço urbano em que vivem. 

Quadro 1. Excertos que foram extraídos das respostas e que permitiram categorizar as 
contribuições da arborização  reconhecidas pelas crianças.   

 Conforto térmico Abrigo à 
biodiversidade 

Produtos Purificação do ar 

Exemplos “Sombra para as 
pessoas”. 

“Caso para os 
animais sendo um 
abrigo”. 

“Produzir papel 
e alguns 
alimentos”. 

“Para purificar o 
ar sujo das 
indústrias feitas 
pelos humanos e 
fazer fotossíntese 
para ter um outro 
ar purificado”. 

 “Faz bem pra 
saúde,para o bem 
da sociedade, 
ajudam a regular o 
clima.” 

“Elas dão abrigo 
aos animais”. 

“Da frutas para 
alimento e 
vendas”. 

“Para purificar o 
ar e prevenir mais 
poluição, pois ela 
absorve o gás 
carbônico, e esse 
gás polui bastante 
o ar”. 

 “Para ter sombra, 
respiração 
saudável e 
diminuir a 
temperatura”. 

“As árvores são 
importantes para 
respirar e também 
servem de 
moradia para os 
animais”. 

“Elas dão água, 
fruta, flores e 
fazem 
fotossíntese”. 

“A importância 
das árvores  é que 
elas limpam o ar 
sujo do meio 
ambiente”. 

Fonte: diário de bordo das pesquisadoras elaborado durante a exposição. 

Com isso, podemos destacar que, o uso de atividades lúdicas possuem um potencial 

de estimular a imaginação, tornando o processo de aprendizagem mais prazeroso, assim 

formando ideias concretas sobre a relação do indivíduo com o ambiente (Nardy, 2015). De 

acordo com Vieira (2020), os métodos de educação ambiental têm demonstrado alta eficácia 

para a sensibilização ambiental dos alunos. Estudos recentes também demonstram que a 

educação não formal, vivenciada por meio de exposições interativas, é uma ferramenta 

valiosa na formação cidadã e na conservação ambiental (Souza et al., 2026).   

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este relato de experiência reforça a relevância da manutenção de projetos de extensão 

integradores em ambientes não formais de educação. A parceria contínua entre a 

universidade, a escola e o museu mostra-se uma estratégia indispensável para a difusão da 

cultura científica e para a formação de cidadãos mais conscientes, responsáveis e 

ecologicamente sensíveis.  

 Neste sentido, podemos concluir que a exposição Conhecer para Preservar: Raízes da 

Cidade: Entre Ramos e Ruas foi finalizada de forma positiva, pois foi dado espaço para os 

visitantes falarem o que pensam. Ficou claro que, quando as pessoas conhecem as árvores da 

sua própria cidade, elas passam a cuidar mais e a se sentir parte do lugar. Entende-se 

fundamental  que projetos assim continuem proporcionando interações entre ciência e 

educação de um jeito fácil de entender. Assim, o lema "conhecer para preservar" deixa de ser 

só uma frase e vira uma atitude real de cuidado com a natureza, tanto hoje quanto no futuro. 
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